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Turim, 1º de maio de 1969

Irmãos e filhos caríssimos,

com satisfação entretenho-me convosco sobre o acontecimento que, com razão, ocupa neste momento o centro dos nossos pensamentos e polariza a atividade e o interesse da Congregação em todos os seus membros, um acontecimento que é o cen- tro das esperanças comuns, embora talvez matizadas, não nos admiremos, por certa ansiedade. Compreendestes logo que me refiro ao nosso Capítulo Geral Especial e a todo o trabalho de preparação que a ele se liga.
Estamos todos convencidos de que se trata de um acontecimento que transcende muitíssimo a vida ordinária da Congregação. Basta pensar que é um fato excepcional, único, não só na história de nossa Congregação, mas de todas as famílias religiosas. Não é, pois, nada hiperbólico afirmar que a este Capítulo (e à sua adequada prepara- ção), está ligada a própria vida da Congregação no próximo futuro assim como a sua vital incidência na Igreja e no mundo, no sulco que a Providência nos indicou; podemos afirmar tranquilamente que se trata de um acontecimento histórico, ou melhor, de um encontro único, diria decisivo, para o qual a Igreja convida a Congregação: toca a todos nós fazer de modo que o encontro não falhe.
Estais lembrados das palavras que Paulo VI dirigiu aos membros do XIX Capítulo Ge- ral? Ele, depois de ter afirmado que “os Salesianos representam um dos fatos mais notáveis, mais benéficos, mais exemplares, mais promissores do Catolicismo no século XIX e no nosso”, acrescentou textualmente: “E queira Deus que assim seja nos séculos futuros”.
Pois bem, as palavras do Sumo Pontífice são um augúrio, é verdade, mas contêm uma advertência que nos deve levar à reflexão.
O Capítulo Especial, em torno do qual todos trabalhamos, deverá justamente fazer de modo que o alto elogio do Pontífice e da Igreja aos Salesianos do primeiro século seja ainda bem merecido pelos Salesianos dos novos tempos.

 (
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Não vos admireis, portanto, se ainda vos falo desse argumento, mesmo porque, atendendo à vontade da Igreja Conciliar, cada um de nós é chamado, segundo suas possibilidades, a dar a sua corresponsável contribuição para o feliz êxito desta extraor- dinária empresa.

Todos empenhados para o Capítulo Especial
Graças a Deus, das notícias que chegam até aqui se deduz que em todas as Inspeto- rias há um confortador empenho na preparação do 1º Capítulo Inspetorial Especial. Isto indica que existe a consciência geral de que o sucesso do Capítulo Especial está ligado em grande parte à participação ativa de todos os Irmãos nas fases de estudo e preparação.
Desta consciência foi animado e inspirado o trabalho, desenvolvido com cuidado e método, primeiro no nível das comunidades e em seguida nas Comissões preparató- rias, com uma obra de sensibilização progressiva, com oportuna documentação, com relatórios e estudos de Irmãos especializados.
Notícias mais amplas, a respeito da preparação do Capítulo Geral podem ser encon- tradas em uma “rubrica” especial, sob a responsabilidade da Comissão Central de Co- ordenação que vai aparecer regularmente nos “Atos do Conselho Superior”.
Neste momento, não posso deixar de agradecer aos Capítulos Inspetoriais que, du- rante os seus trabalhos, quiseram exprimir a mim e aos Superiores o seu afeto filial e principalmente o sentimento unânime de amor e fidelidade a Dom Bosco.
Tudo me faz esperar que os esquemas que serão enviados pelos Capítulos Inspeto- riais constituirão uma base muito rica e significativa para as etapas seguintes que ainda teremos de percorrer antes do Capítulo Geral Especial.
Estamos todos de acordo que “a operação” que devemos realizar é de uma ampli- tude e complexidade verdadeiramente excepcional: ela abrange problemas que tocam ao vivo as carnes da Congregação e a nossa resposta pessoal a Deus, à Igreja e à socie- dade do nosso tempo, de modo que não é de admirar que surjam zonas de sombra, dúvidas, perplexidades e, consequentemente, do confronto das várias avaliações e sensibilidades também podem brotar tensões; mas justamente por causa dessas reais e sérias dificuldades parece-me que devemos ter bem presentes alguns princípios e orientações que indiscutivelmente ajudam a aplainar a estrada, a ver claro, a caminhar na pista certa com passo seguro no itinerário que devemos percorrer para chegar feliz- mente à meta.
Foi dito por alguém, que adquiriu grande experiência em Capítulos Especiais que seu sucesso está altamente condicionado à sua preparação.
Estou, também, convencido disso e estas minhas considerações respondem justa- mente a esta preocupação.

Os dois polos da renovação
Já ouvimos mil vezes que o Capítulo Especial tem por objetivo estudar a “renova- ção” da Congregação, a accomodata renovatio de que falamos e à qual se referem os documentos conciliares e pós-conciliares.

Agora, mais que nunca, não deveria haver em nós nenhuma dúvida sobre o signifi- cado desta palavra; entretanto, de fato, mais de uma vez se constatou, e por várias razões, que ela sofre as mais diversas interpretações, e até antitéticas conforme os casos, unilaterais, radicais, minimistas, etc. E isso principalmente por causa da carga emotiva com que, não raramente, enfrentamos o problema da renovação: de aqui, como dizia acima, os inevitáveis pontos de vista subjetivos e limitados, e de aqui tam- bém, infelizmente, certos desvios mesmo ideológicos e portanto, práticos.
O Padre Congar falando do Perfectae Caritatis, depois de ter afirmado que ele cons- titui a base, o fundamento, uma summa da vida religiosa, acrescenta: “Devemos tê-lo como ponto de referência todas as vezes que se enfrente ou se exponha qualquer ar- gumento relativo à vida religiosa. Não podemos falar de renovação da vida religiosa sem ter continuamente sob os olhos este decreto cujo cerne é justamente a renovação da vida religiosa” (Autores vários, Rinnovamento della Vita Religiosa).
Pois bem, a accomodata renovatio de que fala o decreto exprime uma contínua vol- ta às fontes de toda a forma de vida cristã e ao espírito primitivo dos Institutos e ao mesmo tempo uma adaptação dos mesmos Institutos às novas condições históricas  (PC 2; ES II, parte I)
A dúplice diretriz — acolhimento das exigências de hoje e — junto e inseparavel- mente tomada de contato com o espírito das origens — é o trilho sobre o qual deve- mos caminhar se quisermos realizar a renovação da Congregação.
O Padre Tillard, na obra citada, insiste, embora com outra imagem, sobre esse prin- cípio claro e básico. Diz ele: “É preciso conservar, ao mesmo tempo, o movimento para a raiz, da qual provém a linfa religiosa, e o movimento para o mundo de hoje. Daqui a situação de tensão — incômoda e sempre em busca — em que o seu próprio movi- mento imerge a vida religiosa”.
Também o Padre Congar se preocupa em esclarecer bem este princípio que chama- ríamos bipolar. “Uma reforma não é uma “revolução” porque respeita a continuidade, nem tão pouco é uma “restauração” porque não busca o restabelecimento do que havia antes”.
E continua: “Se eu não buscasse senão o conformismo com a situação presente, ja- mais haveria reforma. Se imaginasse tudo diferente, isto nunca seria uma reforma. É preciso conservar... não uma fidelidade rasa, adaptada somente à forma atual das coi- sas. É preciso que a minha fidelidade assuma o futuro, apoiando-se nas origens: em resumo, é preciso que assuma a densidade do tempo” (La Croix, 24-X-1968).
Não será demais repetir, portanto, que a nossa renovação deve apoiar-se contem- poraneamente em dois polos igualmente essenciais e necessários. E embora possa parecer um paradoxo, para que a nossa fidelidade seja autêntica e fecunda deve diri- gir-se ao mesmo tempo para o passado e para o presente. Quem, no trabalho de reno- vação da Congregação quisesse cindir estes dois termos, provocaria nela uma crise que comprometeria sua vida e sua missão.

Volta às fontes
Em concreto... o incessante retorno às fontes de toda a vida cristã traduz-se em guardar o Evangelho. Esta é a matriz originária do espírito religioso, a fonte inspiradora da oração, da doutrina, do apostolado religioso. É o texto da formação religiosa: o reli-

gioso nasce do Evangelho, amadurece no Evangelho, age sobre o Evangelho, é o ho- mem do Evangelho. Somente olhando o Evangelho é possível atuar aquela sequela Christi que é regra suprema de toda a vida religiosa.
Mas o Espírito Santo inspirou formas e modos diversos de viver a sequela Christi, suscitando vários Institutos religiosos “mediante homens particularmente dóceis às suas moções” (LG 43).
A nossa Congregação, suscitada pelo Espírito Santo, fundada pelo nosso amadíssimo Pai, reconhecida pela Igreja, tem uma missão própria, um carisma próprio, um espírito próprio, um estilo próprio, todo um patrimônio que a Igreja do Concílio quer que seja bem conhecido e identificado claramente por nós na sua essencialidade perene a fim de que não se disperse e nem seja arruinado pela ferrugem do tempo, mas, como linfa pura, produza incessantemente nutrição à Congregação que caminha na história.
É evidente toda a importância do conhecimento e do estudo das nossas origens, de Dom Bosco, do seu trabalho, do seu pensamento, do seu espírito peculiar, de quanto nele aparece contingente e momentâneo, fruto de sua adaptação ao momento históri- co em que ele se move, e de quanto, ao invés, é ideia constante projetada no tempo para cumprir sua missão que vai além do seu ambiente e da sua vida.
Não seria possível pensar que nós procederíamos a uma operação de renovação da nossa Congregação sem abastecer-nos em nossas origens, ou melhor, sem aprofundar tudo o que a ela se refere. Como se poderia discutir seriamente e com o coração sere- no o pensamento de Dom Bosco, a nossa missão na Igreja e na sociedade, o espírito salesiano, as constituições, que são sua expressão concreta, sem ter feito esta pesqui- sa? Até um simples estudioso, embora sem a preocupação e responsabilidades de es- colhas e orientações vitalmente decisivas, que nós temos, sentir-se-ia no dever de fa- zer tal pesquisa ao menos por amor à verdade histórica. Parece-me que não se poderia dar crédito a quem quisesse revisões e reformas na Congregação sem antes ter-se abastecido com tal documentação.
Louvo de coração aos não poucos irmãos que sentem a necessidade e o dever de documentar-se através de um estudo sério sobre os vários pontos da nossa história, seja das primeiras origens como das gerações sucessivas, antes de intervir com rela- ções e propostas sobre os vários temas que serão tratados no Capítulo Geral.
Este modo de agir denota senso de responsabilidade e tomada de consciência sobre a importância vital do assunto em jogo e das consequências a que se expõe a Congre- gação caso se enfrentem os problemas sem tê-los avaliado em todos os seus aspectos.

Conhecer Dom Bosco: dever essencial
Aproveito a ocasião para estender o apelo levando-o para fora e além do momento do Capítulo Geral. Somos Salesianos, filhos espirituais de S. João Bosco. Pois bem, para ser verdadeiramente e plenamente salesianos é claro que não basta ter professado e trabalhar nas nossas obras, viver em nossas comunidades. Para “ser” verdadeiros e conscientes filhos de Dom Bosco — não apenas para “chamar-nos” salesianos — é pre- ciso conhecer o nosso Pai, a sua figura, o seu pensamento, as suas características, o seu inconfundível espírito, a sua pedagogia; é do conhecimento que vem a apreciação, a valorização, o próprio amor a tudo aquilo que Dom Bosco significa e representa para a Congregação e para a Igreja.

Devemos reconhecê-lo: se se adverte que, aqui e acolá em nossos ambientes Dom Bosco está menos presente na vida e nas atividades de quem apesar disto é chamado seu filho, a razão não última está no fato de que estes não se preocupam em buscar um conhecimento adequado e aprofundado daquele que é seu e nosso Pai, o Funda- dor das três grandes famílias salesianas, o grande e humilde servidor da Igreja.
O convite para conhecer e estudar Dom Bosco não é certamente bairrismo ou triun- falismo, é unicamente um apelo a um dever elementar e coerente que a Igreja do Con- cílio faz a todo o Instituto religioso.
NÓS — através de nossa vocação salesiana — somos chamados a ser os homens do Evangelho, mas segundo a graça do nosso Fundador, devemos encontrar o Evangelho através da pessoa de Dom Bosco, devemos participar — como disse um autor — do “choque” do Fundador no seu encontro com o Evangelho.
“A vida é marcada pela partida. A árvore vive das suas raízes” (Paulo VI, 7-3-69). Mas como é possível tudo isto sem conhecer — e não só superficialmente e de for-
ma diletante — o patrimônio que existe na pessoa, na vida, no pensamento de Dom Bosco, a verdadeira fonte vital da nossa peculiar vocação salesiana?
A vossa inteligência e, mais ainda, o vosso sincero e autêntico amor a Dom Bosco e à vossa mesma vocação, tirem as consequências concretas destas minhas palavras.
Mas, voltemos ao nosso tema.

Abrir-se aos sinais dos tempos
O outro polo de nossa renovação é “a adaptação aos tempos atuais”. Esta é uma necessidade da Igreja: esta, de fato, “não pode deixar de ter em consideração a sua relação com o mundo que é, sim, de oposição ao mundo, mas também de penetração no mundo, de fermentação evangélica no mundo” (E. Ancilli, Vita religiosa e Concílio Vaticano, p. 314).
O difícil está em discernir entre o que se deve repelir e o que se deve assumir; mas a dificuldade não nos autoriza a fugir do problema, antes convida-nos à humilde busca de uma síntese vivida pelos valores modernos e pelos antigos e perenes. Nessa busca tenhamos presente que a “adaptação” não pode ser uma indiscriminada aproximação do mundo, que nos faça assumir modos de pensar e de viver do mundo.
A vida religiosa não pode e não quer ter por norma o mundo. Tenhamos presente que é fácil o equívoco em se tratando de adaptar-se ao mundo que é uma realidade ambígua.
A adaptação não se pode transformar em uma “partilha do que não pode ser parti- lhado, mas é antes um aproximar-se com critérios de Deus para ver a realidade como Deus a vê, para amar como Deus ama; com aquele amor que se coloca perto do mun- do para elevá-lo e enriquecê-lo, e não para se deixar influenciar pelo seu espírito” (Mo- linari, Commento al Perfecate Caritatis, p. 49).
Como disse acima, trata-se de uma empresa necessária, mas de extrema delicadeza também porque abrange toda a nossa vida: ascese e disciplina, formação e governo, apostolado e colaboração. Trata-se de uma renovação “de tal amplitude que não pode se localizar apenas em alguns setores: a relação com o mundo atual, as relações dos religiosos entre si, as práticas religiosas diretamente concernentes à oração, as ativi-

dades, a vida comum não são aspectos ou setores isoláveis; a renovação em um setor comporta também uma modificação nos outros”.
A renovação, pela enorme vastidão e complexidade dos problemas que investe, pe- la delicadeza e dificuldade de avaliação e de escolhas essenciais, exige de nós, de todos nós, mas especialmente dos que têm a responsabilidade na preparação e apresenta- ção de propostas e orientações, um conjunto de convicções e de atitudes que nos de- vam ser guia seguro em todo o nosso trabalho a serviço da Congregação.

Os extremismos não são construtivos
Primeiramente procuremos levar a todos os momentos da nossa atividade, em rela- ção ao Capítulo Especial, uma grande serenidade junto com um constante equilíbrio.
Os extremismos, constatamo-lo tristemente cada dia, nunca são fecundos de ver- dadeiro bem. Por isso digo àqueles que se consideram progressistas: — Caríssimos, atentos! A vossa pode tornar-se uma verdadeira mania de novidade pela novidade.
Aos assim chamados conservadores, digo: — Caríssimos, atentos! Vosso apego ao passado pode ser uma estéril e irracional fixidez.
De fato, progressistas e conservadores “podem ser movidos bem pouco pelo impul- so do Espírito Santo, e, pelo contrário, muito influenciados pelo seu temperamento e pelas suas experiências inconscientes” (Rivista di Ascética e Mistica, novembro 1965).
Pascal, a propósito dessas pessoas, diria: “Nunca se comete o mal tão plenamente e tão alegremente, como quando se faz por um pretendido princípio de consciência...!” (Pensamentos, n. 895).
Gostaria de acrescentar ainda uma observação: os termos “progredir” e “conservar” não indicam atitudes feitas para se contraporem, mas para se integrarem, pois não há progresso sem tradição e não há tradição sem progresso.
A sensibilidade aos sinais do tempo não compromete a verdade que se deve teste- munhar sempre.
Mais em concreto: está fora de discussão que deve haver mudanças, que deverão ser realizadas. Mas isto nada tem a ver com as manias irracionais de inovações. As mudanças só se justificam “quando se trata de uma grande e evidente utilidade”.
Mas, de outro lado, não é lícito negar a necessidade de mudanças só porque não queremos modificar a nossa vida. Sob as aparências de amor à tradição pode escon- der-se, mesmo inconscientemente, outro motivo: a renovação é incômoda, não condiz com os nossos hábitos mentais, obriga-nos a outro estilo de vida, por isso negamos sua necessidade.

Estudo e experiência, forças complementares
Parece-me, em conclusão, ainda atual o pensamento que exprimia dirigindo-me aos membros do XIX Capítulo Geral, em um momento de tensão: “nenhum de nós possui o monopólio da verdade e da solução dos problemas (nem o progressista, nem o conser- vador). A verdade é como um mosaico, fruto de muitas pedrinhas compostas juntas pelo estudo atento e convergente de vários artistas. Reconhecer que ninguém tem o monopólio da verdade, é verdadeira humildade, verdadeira inteligência” (CG XIX, p. 381).

Ninguém tem tudo, ninguém é completo, ninguém pode dizer tudo sobre qualquer argumento. O homem de estudos, por exemplo, pode dar certamente uma preciosa contribuição à nossa renovação com a sua cultura, mas digamos logo que por cultura nós entendemos não um conhecimento mesmo aprofundado de algumas disciplinas, dir-se-ia setorial; tanto menos pode-se falar de cultura pelo fato de que se leram mui- tos livros, ou porque se leram certas revistas. A verdadeira cultura, para nós e não para nós somente, é profunda elaboração de muitas disciplinas, é confronto ponderado de opiniões e de teses antes de chegar à síntese.
Mas, mesmo a autêntica cultura, as mesmas ciências sacras e as auxiliares tão valo- rizadas hoje, podem por si sós dizer uma palavra cabal e definitiva sobre a nossa reno- vação?
Justamente a propósito dessas ciências — de primeira importância — o Concílio e o Pós-Concílio preocupam-se que sejam pastoralizadas. E com razão, porque devem ser- vir, não a um mundo inexistente, mas ao homem, tal qual é hoje; como indivíduo, co- mo membro da sociedade eclesial e da cidade terrestre.
Pois bem, a renovação em torno da qual nós trabalhamos não é um fato caracteris- ticamente “humano”, isto é não deve servir para homens e não deve ser realizado através de homens no mundo da realidade salesiana?
Parece-vos então que o homem de estudo que vive entre os seus livros, mesmo en- riquecido da verdadeira cultura, possa sozinho dizer a palavra definitiva para a nossa renovação?
É claro que, como para a atuação pastoral o teólogo, o historiador, os sociólogos são preciosos, mas têm necessidade de ser integrados com quem vive a realidade do trabalho, da família, da paróquia, da escola, assim para a nossa renovação temos ne- cessidade, sim, da palavra dos homens de estudo, mas evidentemente devem ser inte- grados por outros que, vivendo encarnados na realidade salesiana, têm a experiência e a sensibilidade dos seus vários componentes.

Uma osmose fecunda na caridade
Digamos uma palavra a respeito do relacionamento entre os velhos e os jovens. Mesmo aqui estaria fora de toda a realidade quem achasse que possui com exclusivi- dade — jovens ou velhos — a fórmula da renovação.
Olhando bem, o ancião é levado à prudência, gosta do passado em que há também o filão da sã tradição e se desenrolou o fio da sua vida; vê com facilidade imprudências, intemperanças e desvios. Tal atitude, psicologicamente explicável, algumas vezes re- solve-se em um estado de tranquila aquiescência ou de defesa amarga do status quo.
Na outra margem está o jovem que recalcitra e protesta, eco da profunda agitação que faz trepidar este nosso tempo de transição e de crise. Em nome da ação ergue a bandeira do ativismo, o agir por agir sem metas precisas: pronto para fazer próprio o conteúdo do último artigo da revista da vanguarda, põe em discussão e sob acusação tudo, as estruturas da Igreja e o celibato, a vida religiosa e salesiana, o sentido dos vo- tos, o exercício do nosso apostolado. Extremismos infelizmente incontrolados.
Mas ao lado destes extremismos existem fermentos bastante válidos.
Eis outro jovem: não desconhece a tradição vivente e viva, mas não suporta as tra- dições sem vivacidade e lânguidas sob camadas de pó; olha para frente, ao longe, para

um futuro não sem riscos, mas rico também de promessas. Lamenta que o elemento humano colocou algum freio na atuação do Concílio e do XIX Capítulo Geral. Como quer que seja, a sua tensão é animada por uma preocupação de autenticidade, intui, embora não veja claramente, que o Concílio abriu com poderoso dinamismo novos caminhos, para a Igreja e para a Congregação, e, portanto, espera, mesmo com uma certa dose de impaciência...
Diante deste quadro certamente cheio de lacunas, mas suficientemente indicativo, que devemos dizer?
Ainda uma vez: ninguém tem tudo! Há valores e desvalores de cá e de lá; nos velhos e nos moços.
Então? A conclusão é clara: somente a consciência das próprias limitações, sinal de maturidade, somente a compreensão dos valores positivos que existem nas atitudes do meu “adversário”, somente uma osmose de ideias e avaliações entre jovens e ve- lhos, na estima e na caridade recíproca, poderão transformar a natural tensão entre as gerações em preciosa fonte energética para a Congregação.
Evitar-se-á assim Cila sem ir de encontro a Caríbdis e se prestou um inestimável ser- viço à Congregação.
Como conclusão destas considerações pode ser agradável uma saída atribuída ao Papa João.
Durante o Concílio alguns prelados, preocupados com o fato de que os “velhos” não queriam ceder em nada e os “jovens” queriam trocar tudo, pediram conselho ao Papa João.
E eis a sua sábia resposta: “Dizei aos “velhos” que o mundo continuará também de- pois deles; e aos “moços” que o mundo já existia antes deles”.
Dispensa comentários!
Sejamos, pois, portadores de um espírito de colaboração, integremo-nos, tornando- nos reciprocamente sensíveis: teremos prestado um precioso serviço à Congregação.

“Esperemos uns aos outros”
Mas, como disse acima, esta atitude supõe e postula — e não pode ser de outra forma — um sentimento sincero de humildade, o sentimento honesto e inteligente  dos próprios limites e consequentemente a ausência da presunção de um certo profe- tismo, e o respeito aos outros, mesmo de quem não pensa como nós.
O Cardeal Garrone falando justamente de certas vocações para o profetismo diz  que “nem todas são fraudulentas, muitas, porém são ilusórias. É preciso abrir bem os olhos: Deus não multiplica os profetas e é preciso tempo para experimentar o valor  das suas mensagens”. Pode-se acrescentar também que é preciso ver até que ponto o estilo, o tom, o modo de agir, e especialmente a vida dos tais “profetas”, dão crédito e testemunham a bondade da sua mensagem.
Na verdade, fica-se até mesmo perplexos diante de certas formas de dogmatismos, de certas afirmações peremptórias, de certos violentos aut aut por parte de alguns a propósito da renovação... tanto mais quando provêm de gente evidentemente des- preparada, ou sem toda aquela experiência de vida que é um componente insubstituí-

vel para tratar seriamente dos problemas da renovação, ou que não se apresenta co- mo exemplar na vida religiosa.
A perplexidade se agrava quando nos encontramos diante de certos métodos que dir-se-iam de pressão psicológica tendentes a fazer aceitar a todo custo as próprias teses tomadas também para prestigiar certas hipóteses bastante ousadas e discutidas.
Caros Irmãos, rogo-vos vivamente que ninguém de nossa família se ponha neste caminho; um caminho falso, cheio de perigos, sem dúvida prejudicial.
É óbvio, de fato, que a clareza e a sinceridade com que temos o direito e o dever de afirmar quando em consciência achamos necessário para o bem da Congregação, não podem nem devem estar separadas do respeito a todos e a cada um dos irmãos, da ponderação e reflexão que devem preceder todo juízo de situações concretas, para que estas possam ser avaliadas em todos os seus aspectos negativos e positivos em uma visão a mais completa possível.
Deixando de lado tais critérios, corre-se o risco, entre outros, de conduzir uma ação contraproducente, e, portanto, com um resultado oposto ao que se quereria obter. De fato, ideias, propostas, observações total ou parcialmente válidas costumam também ser, por lei psicológica (mecanismo de defesa) rejeitadas totalmente, se na apresenta- ção aparecem afogados em um conjunto de juízos categóricos, condenações fáceis, tons definidores. Mas deve-se também dizer que ideias assim colocadas acabam por provocar reações totalmente opostas: todo extremismo produz fatalmente outro ex- tremismo.
Torna-se oportuna a palavra do Cardeal Döpfner: ele convida àquela que chama pa- ciência, mas que nada tem a ver com o imobilismo; antes, é uma sábia compreensão, isto é, humildade e caridade juntas. Eis as suas palavras repletas de sabedoria humana e cristã: “Esperemos uns pelos outros, na paciência de Deus que se manifesta em Cris- to: aqueles que empurram para frente esperem aqueles que têm necessidade de mais tempo; os que apreciam o que já se atingiu, disponham-se a acolher o novo. Falar de “paciência” pode parecer pretexto barato para não dar os passos necessários; todavia o máximo perigo parece hoje ser justamente a impaciência que é fruto de um zelo sem caridade” (Carta Pastoral, 1968).
A humildade paciente e respeitosa dos outros encontra a sua raiz e a sua força na pureza das próprias intenções.
Não pareça fora de lugar falar de intenções puras. O orgulho humano é multiforme e sutil; pode insinuar-se, sem que se perceba, nas dobras de nosso espírito. A história antiga (e também a atual) o ensina. Já Santo Agostinho dava o alerta: “É fácil confun- dir a própria verdade com a Verdade”. É preciso rever-se continuamente diante de Deus e da Congregação: a nossa deve ser em todos os momentos a busca sincera e serena do bem da Congregação. Para verificar tal “busca sincera do bem da Congrega- ção” nas próprias intervenções de qualquer gênero é preciso perguntar-nos sempre se o nosso zelo, como adverte o Arcebispo de Mônaco, é sem caridade ou com caridade. A eventual ausência da caridade (que pode tomar tantas formas) na nossa ação prepa- ratória ao Capítulo Especial, não pode deixar de fazer-nos duvidar da bondade da nos- sa ação e da sua eficácia construtiva. São Francisco de Sales observa que a violência que se pode manifestar de tantos modos — e que é ausência de caridade — não pode de modo algum ser a arma da Verdade.

Evitar modos contraproducentes
Talvez seja útil dizer alguma palavra mais concreta sobre este argumento. Gosto de pensar que estais persuadidos de que os Superiores desejam a colaboração de todos os irmãos; uma colaboração dada com plena liberdade e por causa disto mesmo com suma responsabilidade. O iter de preparação solicita-a e promove-a de muitas manei- ras, nas várias fases dos trabalhos. Acolhemos por isso com gratidão toda forma de colaboração, reservando sempre atenção e sincero apreço a todas as sugestões, ob- servações, intervenções.
Por isso o iter previu que os Salesianos por si ou em equipe possam fazer chegar ao Capítulo Inspetorial, ou diretamente à Comissão Central de Coordenação, propostas, estudos, documentos.
Justamente nesta perspectiva, devo dizer que já vieram de várias partes da Congre- gação apreensões, perplexidades, e mesmo reprovações de não poucos irmãos, até muito qualificados, abertos e sensíveis às justas exigências da renovação. E não se po- de dizer que tais reações sejam totalmente infundadas. Esses irmãos referem-se ao fato que por alguém isoladamente ou em grupo foram colocados em circulação escri- tos que solicitam particulares diretrizes, enviando-os não às Comissões Preparatórias Inspetoriais, ou à Comissão Central, mas praticamente a toda a Congregação. Tais es- critos fora do ambiente em que foram pensados e redigidos, são com frequência moti- vo mais de confusão e alarme ou de violentas reações do que instrumento de esclare- cimento construtivo.
Caríssimos irmãos e filhos, desejo assegurar a todos que ideias, propostas, suges- tões, serão acolhidas e consideradas como merecem. Disto são garantia também as Comissões pré-capitulares centrais que, como podeis constatar em outra parte dos “Atos”, são de vasta e variada formação; são seus componentes irmãos provenientes de todos os continentes, ricos de cultura nos mais diversos ramos; junto de Irmãos, sacerdotes e coadjutores, ricos de experiências diversas, há outros muito jovens. Me- recem toda a nossa confiança.
Mas evitemos transformar nossa colaboração ao Capítulo Especial que pode ser preciosa e determinante, em algo que, na realidade, pode anular a consecução daque- les objetivos que nos propusemos.
E os objetivos, é bom repeti-lo, resumem-se em poucas palavras: dar uma vida re- novada à Congregação, uma vida juvenilmente arejada e dinâmica, uma vida ricamente fecunda na autêntica vocação de sempre, que Dom Bosco lhe indicou.

Amar e compreender a Congregação para renová-la
Foi dito que desejar a renovação da Congregação é sinal de amor sincero para com ela. Não é uma figura retórica dizer que a Congregação é nossa Mãe. E nós, justamente porque nos sentimos filhos e a amamos concretamente, e por isso queremos libertá-la de toda a esclerose que o tempo lhe trouxe, queremos rejuvenescê-la de eventuais anemias devidas ao grande consumo de energias, queremos dar-lhe o entusiasmo e o ardor da sua primeira adolescência.
Mas este amor concreto jamais poderia traduzir-se em desprezo pela Congregação, pelo seu passado, remoto ou próximo, pelos homens que a acompanharam no seu

crescimento e desenvolvimento, por todo o conjunto de normas e critérios que a guia- ram e ainda a regem.
Um sinal seguro do amor é a compreensão de quem se ama.
Pois bem, nós que amamos a Congregação (se algum não a amasse estaria de fato já fora da nossa família) compreendemos que se hoje vemos tantas coisas com olhos e com sensibilidades novas, correspondentes a situações e evoluções sociais, psicológi- cas, de costume, novas também na Igreja, isto não autoriza de maneira alguma a con- denar um passado que na verdade respondia a situações profundamente diferentes das nossas. A mãe que empregou tanto tempo em tecer manualmente um tecido, não será injustamente condenada pelo filho amoroso e inteligente em nome da auto- matização de hoje.
Este amor, que se faz compreensão, se dará conta que a Congregação é uma criatu- ra sui generis: não é uma Sociedade filantrópica, ou política, não é uma cooperativa de trabalho, um sindicato ou uma sociedade industrial ou comercial; a Congregação tem fins eminentemente sobrenaturais, apostólicos, religiosos; nós, na Congregação, uni- dos pelo vínculo da caridade, queremos trabalhar, viver no espírito de Dom Bosco a nossa consagração com um apostolado característico.
As mudanças, as transformações, os critérios da renovação, devem respeitar e ter presente estas realidades: o amor deve responder às exigências da coisa amada. Nós recebemos da Igreja a tarefa de renovar a vida religiosa na Congregação salesiana; não se trata de criar outra Congregação ou de mudá-la, quem sabe em que outra organiza- ção de bem ou de apostolado.
É bom servir-nos nos nossos trabalhos de ciências auxiliares que nos comunicam as realidades humanas e sociais em que devemos mover-nos. Estudemos também se- riamente os documentos que obviamente são os mais qualificados para iluminar-nos neste não fácil caminho da renovação. Quem teria a ousadia de achar que pode dis- pensá-los?
É também indispensável deixar-se guiar, sim, pelos sinais dos tempos e por todos os auxílios que nos possam vir das ciências e das técnicas para tal fim, mas antes de tudo deve-nos guiar a voz de Cristo e da Igreja e a fidelidade ao carisma e ao espírito do Fundador, que, lembremo-nos bem, muitas vezes repetiu ter pensado e querido a Congregação mediante clara inspiração do alto e com a assistência, em forma especia- líssima de predileção de N. S. Auxiliadora.
São pensamentos espontâneos diante de algum escrito circulante aqui e ali, cuja inspiração, motivação e sugestões são tomadas totalmente de autores, cuja autorida- de não se quer discutir, mas com completa, ou quase, exclusão da voz da Igreja, do Concílio e do Magistério Ordinário do Papa, que entretanto ofereceu, e continua a ofe- recer, a mais autorizada interpretação e aplicação do Concílio, e enfim do pensamento e da palavra de Dom Bosco, de que certamente não são pobres, as fontes salesianas.

Todo esforço será vão sem uma verdadeira “conversão”
Antes, porém, de encerrar esta carta, justamente para que todo o nosso trabalho preparatório ao Capítulo Especial tenha fundamento seguro e metas claras, desejo recordar a todos a advertência que é o ponto-chave do Decreto Perfectae Caritatis (18): “A Renovação não pode ser somente exterior”. A solução de todos os nossos pro-

blemas, seja em um plano geral seja no das escolhas particulares, está no espírito que deve animar as decisões que se deverão tomar. E isto nos diz que o problema de adap- tação da Congregação é uma realidade profunda, é essencialmente um problema de “conversão”: é o pensamento repetido com frequência por Paulo VI em tantas ocasi- ões. Para ser fiéis a Cristo e à Igreja no mundo atual e por consequência a Dom Bosco, nosso Pai e Fundador, somos convidados a “converter-nos”. Esta ação deverá levar muitas vezes a uma verdadeira inversão das posições tradicionais; a uma nova menta- lidade e sensibilidade, seja no campo do conhecimento como no da vida, da formação e do apostolado.
Tudo isto não se pode atuar senão através de uma adequada preparação dos espíri- tos, mas é o único modo de ser realmente fiéis ao nosso Pai e à Igreja atual.
O Concílio, e, portanto, o Papa, como aludia acima, colocaram bem em evidência este princípio: sem a renovação espiritual e interior, mesmo “as melhores formas de “aggiornamento” [atualização] não poderão ter sucesso” (PC 20).
As técnicas, as consultas, as ciências auxiliares, os programas, e portanto as novas estruturas, os novos métodos etc., devem ser postos em ação, certamente; mas todo este trabalho embora preciso se resolveria praticamente em nada se faltasse a alma, pois repito-o ainda, somos chamados não a criar uma organização qualquer mesmo com o objetivo de bem, mas a renovar a vida espiritual e apostólica de almas consa- gradas na família de Dom Bosco; dos salesianos de hoje e de amanhã; e o que é preciso para este fim é antes de tudo a intensidade da vida interior.
Von Balthazar afirmou que, para curar, a crítica deve ser repassada de amor: “Todos os grandes santos, isto é, dotados de verdadeiro amor, foram reformadores. Mas nem todos os reformadores foram santos, e por isso alguns deles, destruíram mais do que construíram”.
Se na Congregação cuidarmos intensamente, como indivíduos e como comunidade, da vida interior, da oração, da união com Deus, do espírito de sacrifício, do amor ao próximo, do amor à Igreja e a Dom Bosco, então a nossa vitalidade religiosa resolverá eficazmente os problemas de adaptação que os novos tempos impuserem.
Adaptar-se é próprio dos organismos “vivos”; onde não há “verdadeira vida” não há verdadeira adaptação.
A nossa empresa tem necessidade de uma alma
Como se vê, em definitivo e no fundo, o problema que nós enfrentamos no Capítulo Especial é um problema essencialmente espiritual. Por isso, lembrados de que sem a intervenção de Deus, que é o verdadeiro “construtor da nossa casa”, trabalharemos em vão, intensifiquemos a nossa oração; não há meio mais eficaz para obter a presen- ça ativa do Senhor em todo o nosso afã para renovar o edifício da nossa amada Con- gregação.
Rezar, portanto! Vejo com satisfação que em muitas Inspetorias esta realidade está presente, e os irmãos estão sendo mobilizados para acompanhar os trabalhos do Capí- tulo Especial com uma oração viva, autenticada e enriquecida pela caridade e pelo sofrimento.
Rezar! Esta palavra neste nosso tempo parece às vezes estar fora de moda. Li com pesar o quanto refere um jornalista como conclusão de um seu amplo inquérito sobre a crise e as fermentações religiosas em vários países da Europa. Nota ele que mais de

uma vez entretendo-se com Religiosos e sacerdotes, embora interessados intensamen- te nos problemas da renovação da Igreja, achou que causasse constrangimento falan- do de santidade, e que eles se sentiam pouco à vontade quando se levava a conversa para a oração.
Esta constatação que não queremos aceitar como um fato geral, tanto menos na nossa família, é, porém, para todos nós uma advertência, tanto mais que sobre isso é preciso ouvir na Igreja apelos bem mais autorizados que os de um jornalista.
Vejamos por exemplo, a palavra do Cardeal Garrone: “Em que ponto se encontra a oração na Igreja? Os que têm a responsabilidade de abastecer de água potável uma cidade, nunca perdem de vista as camadas profundas de onde surgem as fontes. Aque- les que sustentam o peso da Igreja ficam profundamente perturbados ao constatar, por tantos sinais, a decadência da oração em sacerdotes envolvidos pela ação, desabi- tuados da adoração eucarística, da oração, e até do breviário. O que será dos fiéis se os seus pastores são assim? O que esperar das pesquisas em curso, das novas estruturas, se a busca não se alimentou com a oração e não deu as desejadas soluções? As comu- nidades religiosas que procuram renovar-se devem estar certas de que os seus pro- blemas, que requerem o estudo de elementos de todos os gêneros, jamais poderão ser resolvidos se a atmosfera em que se desenvolve o seu trabalho não for a sobrenatural da fé, da oração e da caridade. A Igreja sente a necessidade de profetas que indiquem o caminho. Mas é mais necessário que sinta a necessidade da santidade. Ocorre olhar os modelos que no decorrer dos séculos recomendaram-se à sua confiança mais pela santidade que pelos empreendimentos exteriores. Então nada haverá a temer. Então não haverá o risco de conhecer o valor das pesquisas pacientes, das observações e dos estudos, mas não confundirá os instrumentos técnicos com as forças espirituais e, mais ou menos, o fim com os meios. Então, principalmente, estabelecendo-se permanen- temente na verdade, se atingirá uma nova esperança” (L’Osservatore Romano, 30 de março de 1969).
Caríssimos irmãos, convido-vos a meditar estas palavras, admoestadoras e ao mes- mo tempo iluminantes: servir-nos-ão para nos persuadir de que no contato filial com Deus encontraremos a soma de energias tão necessárias a uma empresa tão difícil e delicada como a nossa renovação. Tais energias, por si mesmas, jamais nos poderão ser dadas pelas técnicas e as ciências humanas, por todas as nossas louváveis perspicá- cias. A nossa renovação não é um simples problema de escrivaninha. A oração nos da- rá segurança e conforto nas dificuldades e nas dúvidas que se apresentarem ao roteiro que ainda temos que percorrer: a oração aumentará a nossa caridade (Deus é amor); apesar da variedade de atitudes far-nos-á concordes na busca sincera (Deus é verdade) de tudo o que possa verdadeiramente dar um renovado vigor à nossa dileta Mãe, a Congregação.

Unidos a Dom Bosco com o coração dos primeiros irmãos
Unidos na oração e na caridade sentir-nos-emos unidos ao redor do nosso Pai: to- dos, idosos e jovens, coadjutores e sacerdotes, homens de estudos e missionários, formadores e irmãos em formação nos reuniremos ao redor do nosso Pai com os mesmos sentimentos dos nossos primeiríssimos irmãos de há mais de um século, quando a Congregação estava no seu alvorecer.

Lembrais daquelas palavras? Soam como um juramento! “Cada um, no lugar em que estiver, mesmo que todos os nossos companheiros estivessem dispersos, se não existem senão dois, se houvesse apenas um, este se esforçará para promover esta pia Sociedade e observar, o quanto possível, as regras” (MB VI, 630). “Promover a nossa Congregação”, isto é, fazê-la progredir é a palavra que nos disse Paulo VI, mas progre- dir como quer a Igreja, como quereria Dom Bosco.
Pois bem, a decidida vontade daqueles que viveram o nascimento da Congregação seja também a nossa vontade.
Toca a nós a sorte de servir em certo sentido de artífices e colaboradores do renas- cimento da Congregação: a renovação no fundo tem esse significado.
Nesta ação vital em que todos temos o privilégio de ser chamados pela Igreja, le- vemos o sentido de entrega, de fidelidade e de amor a Dom Bosco que animava os nossos primeiros irmãos: o sucesso não poderá faltar.
A Virgem Auxiliadora, que guiou os passos do nosso Pai ao nascer e no progredir da Congregação, será também para nós e para o nosso trabalho Guia e Mestra.
Saúdo-vos com vivo afeto, rogo-vos que vos lembreis de mim todos os dias assim como de minhas intenções e necessidades. Eu vos tenho sempre presentes.
O Senhor vos abençoe e conforte.
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